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E TEMPO DE MAIS. .

Hontem éramos sob o domínio bastardo de uma
política de fraquésa e transações, que entregou o
paiz á descripção dos especuladores, que ião mer-
cadejar seo voto nessa grande feira, que se chama
Rio-de-janeiro. Hontem uma administração decrépita
e amesqüinhada afogava, com mào déspota e po-
sada, o grito de indignação, que tantas affrontas aíran-
cavào <í província. Hontem verdadeiros filhos da
folha se erigião em influencias locaes e redusiao a
meros autômatos o resto dos habitantes do inte-
rior, calcavao a lei, depremião a virtude, enchendo
as áígibeirás das mealhas do pobre.

Em ani momento tudo se converteo em uma si*¦Inação toda outra; o poderio ameaça ruína, cam*
bataia, e quer desabar. Que causa estranha operou
esta mudança? Que poder mágico e invisível cons-
pira contra doze annos de trabalhos, de vigílias, o
de mortiíiesçòes ?

Não querem disel-o aquelles íamelicos, que vcl-
teào em torno da presa. Sào homens meio mortos
de susto e decançaço, que olhao espanladiços, pra-
guejão e se arrancãò os cabéllos. Pois digamos nós.

Cahio o ministério Abaheté. Homens, que abu-
sando do seo caracter diplomático, tihhão compro-
raettido as finanças do paiz, em escandalosas trafi-
canelas, qu*1 lhes valerão a demissão; homens ver--
gonhosaraente aceusados de delapidaçôes da fortuna
publica; homens, que out^ora fasiào o liberalismo na
praça publica e pregavào a revolução até o regicidio;
homens que tinhâo posto em jalmoéda a cabeça dos
inimigos e havi&o apertado a mào ao salteador, ao
bandido; quasi todos tránsfugas, renegados políticos,
sem causa e sem clientella, sem opinião e sem prestigio
no paiz, descerão os degráos do throno, para entregar
orn rnãos mais puras o sagrado deposito do podei.

Ào estrepito de sua queda, tudo foi decepção,
ara os que ioda uma vez «creditavão na eternida-

Uk de seo poder, e a administração do Sr. João
Silveira de Sousa em um momento deixou do

pesar sobre os destinos desta província, dissolveu-
do.-se aquella camarilha, que na capita! ferro-
piava o mérito, e a intelligencia, íasia guerra de
extermínio a um resto de probidade, que se tinha
ido asilar no campo dos vencidos.

Agora vingão as sumidades do poder personagens
respeitáveis, reputações intactas, brilhantes talentos,
que representão a opinião, os interesses, as mais caras
aspirações cio pai2; homens, que simboiisão o pro-
grosso e a ordem a liberdade e a lei. •

O Sr. Antônio Márcetino Nunes, com seos honrosos-
precedentes, sua reputação de justiceiro á toda a
prova, assume tbem á administração desta província, e
tudo annuncía um completo reverso do quadro, que
vimos de observar.

E' chegado por tanto o momtnto de renovarmos
nossas instâncias por medidas de liberdade e garan-
tia, que de balde e tantas Veses temos reclamado do
poder. E chegado o tempo ds reproduzirmos todas
as queixas, que nos tem arrancado o estado dôcon-
quista desta terra, hoje mero domínio de meia clu-
sia de homens, sem mérito nem concideraçêo, im-
moralisacla pelo exemplo mesmo de suas autoridades
e gemendo sob a oppressâo da mais ignorante e mais
presumida de todas as camarilhas, dous perhambti-
canos obscuros, com meia clusia de seidas, çreaturas
repulsivas pelo seo caracter e seos precedentes, por
seos modos o ambições. Nunca, devemos disel-o,
nossa posição foi mais defficil, nem nossa páciéir-
cia esteve a mais duras provas.

Ora é o juis de direito Francisco Rodrigues Sette,
aconselhando toda a casta de violências aosviis ins-
trument.os, que o cereão, levando a anarchia o desmo-
raiisação a todos os ramos da justiça; ordenando prisões
acintosas contra pessoas, que cabem no seo desagrado
sob o pretexto de vagabundo; prendendo e afrontando
as partes; armando-se de faca de ponta e faspttdó-
se cercar de soldados por toda a parte. On? é o
juis municipal Manoel Thomas Barbosa Freire amea-
cando suspender as garantias constitucionais e remet-
ter algemados para a Capital os, que escrevem con-
tra os seos desmandos. Ora é finalmente uma po-
íicia parcial e mesquinhamente vingativo, tendo a sua
frente o süpplente Manoel Joaquim Tavares, que se
presta ao jogo mais misewel da autoridade, paracre-
àr-se uma celebridade e faser conhecer um nome.
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que elle não pode ülustrar, f obra homem sem luses
nem prestigio, sem posição nem fortuna.

Nesta terra, donde o crime parecia estar banido,
factos honrosos se vào dando.- Ha qüinse ¦annos

não víamos o trabuco homicida despejar--se sobre o
cidadão nas rms desta cidade: agora o vimos. M
wnto do dia 10 do corrente o Sr. Ignacso Bento
Luis Perrer escapou a um tiro, que lhe foi despara-
do em sua porta tfuroa das ruas mais publicas desta
cidade. Toda a população, desacustumada. a scenas
desta ordem espantou-se de tão perigoso- exemplo;
cada um tremia pela própria conservação ém uma
ouadra tão snclidrosa.A 

Mo queremos entrar m apreciação das causas, que
armarão o braço homicida, nem descutirembs os fac-
tos<çuè piHfcedeTSoaoiTÍBtô; porq' ahiha uma questão
de honra, quec para nos uma barreira.«nmensa; mas
somos levado a faser alguns commentos a essa tem-
tativa de morte pefó próprio pendor da crise violenta,

por que estamos passando.' 
Nao somos do numero daquelles, que enxergão no

Sr. Sette iíma cumplicidade direçta nesse crime: por
que co'nhccémol-o tiiuide perto, e fósenclo justiça ú
sua sagacidade, estamos longe de suppor cahisse na
miséria de aconselhar positivamente uma medida, que
nada pode justificar aos olhos da lei. Compartilhamos

porem as «pprehencóes do publico, quando tem por
certo que o Sr. Sette, bem longe de interpor sua
autoridade a Íim de acalmar os contendores, foliou e
obrou sempre de modo a accelerar os acontecimen-
tos. Todas -as provas de confiança, de.benevolência,
e de amisade, que dava uns; todo o resentimento,

que espremia contra outros, era um estimulo, com

que pretendia atear a coragem dos que se reputa vào
ultrajados em sua honra, um modo de despertar o
sentimento de vingança pela esperança do apoio.
Qualquer outro homem em sua posição se teria mét-
tido de permeio entre os litigantes, e si é duvidoso,

pudesse extingir as causas de disentimento, não está
longe de suppor-sc, podesse traser os offendidos a
.sentimentos mais pacíficos. Isto seria um serviço ao
repouso dessas famílias, e importava o comprimento
de um dever de homem de bem. Mas o Sr. Sette
fez tudo ao couto rio, ministrou conselhos ora a uns,
ora a outros, sem procurar trasel-os a um accordo;
deo copia de requerimentos e despachos em sentido
contrario, e, quando terminou o primeiro episódio
desse drama, a irritação dos oíTendidos era sem li-
mites. Forque não se abster de tomar parte numa

questão, para a qual não era obrigado? O Sr. Sette
nesse negocio fez de falso Kestor, para condusir a
vingança alheia pela mão até a porta do seo adversário.
Ao menos é esta a opinião geral.

Seja porem como for, o certo é que o caracter
malignamente insidioso do Sr. Sette, suas decepções
nesta terra, e mais que tudo o seo rancor autonsuo
supposicões as mais odiosas. 0 publico, sabe
como o Sr. Manoel Thomas Barbosa Freire, ancho
e pretendendo diser uma bella cousa, protesta aU

gemar e remetter para a Capital os que pretende
forío reiactores do Cratense; e esse Manoel Thomas,
sabem todos, é justamente aquelle, que sendo umpro-
verbio de estulticias e desmandos, foi todavia poupa-
do por aquellas publicações. Nào é sinao animado do
espirito satânico do Sr. Sette, com quem vive hoje em

perfeita communhão, que o Sr. Barbosa assim bra-
veia. Elle nada mais procura nessa violência e pi-
rardia, para que se prepara, sinaõdar uma satisfação
e desforra a seo novo amigo, viclima bem merecida,

dos motejos daquele papel. Quem çois vê aquefla
vontade inabavel, aquella insidia viva inocular-so
rfò espirito de um homem tão indisposto como o Sr-
Barbosa, o que não esperara do Sr. Sette, fallando
a inimigos, que se abrigavâo com o palladio da

honra?
Tudo tem sido erro da administração, que na dois

annós é testemunha do que vae pelo Crato. ^ OSr.
Sette devia .ter deixado esta terra, desde o dia, em

¦ que perdeo a força moral, naquelle negocio de alforria,

que comprometteo suas finanças e o expoz ao redi-
cuio, ou desde qm principiou a dar largas i\ seo

gênio violento e mesquinho na questão Carnaúba. O
Sr. Barbosa também devia ter sido removido do
Crato, desde que foi assignada sua demissão de dè~
len-ado de policia, em conseqüência do clamor qiu>
tinha levantado contra si pelo seo gênio rixoso e peltl
sua notória incapacidade, levada ao conhecimento
da presidência pela Sr. Sette. Mas nada disto se
fez, e é ahi que se deve procurar a causa desse inaudito
«nojo, tom que hoje o vemos ameaçar de suspender m

garantias constiUicionacs. De sua parte lambem elles
' 

se obstina© em sé faser manter nos cargos, que cc-
cupão. .

por ahi vae muita estuííicia e um corto arrebata-
monto, que não dava deter seo perigo para a trai i-

•qnüidade publica, ,0 governo deve cuidar de arran-
T,ar estes dous fuhccronartos a seos íatuos capnxos.
Fm outra epocha não nos lembraria indicar ao po~
der lima semilhante medida; mas hoje que á lrcuto
da administrarão se acha um homem do caracter to
sr. Marcelino, 

"nutrimos 
toda a esperança de que sere-

mios ouvido. ¦
Ahi existe a correspondência havida entre o &r.

Silveira de Sousae dr, Sette a propósito do Sr. Barbo-
sa e vice-versa, durante, a questão Hyppolita edurart-
tn o processo do Sr. alferes João Caetano, correspoii-
dencia que offerece os dados precisos para bem se apre-

ciar estos dous homens. Elles disem reciporcamavte
o que nós não ousaríamos lembrar-lhes, o cremos ei*

que o fado da perseguição judicial do Sr. Barbosa, si»
termo do Limoeiro, por vim crime de morte, que-«ao
é imputado, foi referido pelo Sr. Sette com c«m
bem vivas. TT . ...

t tempo de mais, todos o sentem. Urge pois livrar
a comarca do Crato do terrível ascendente (testes dois

juises coligados.

¦"j-

NOTICIÁRIO.

—No dia 7 do mes passado tomou posSe e assumio
as rédeas da administração desta província o sr. dr.
Antônio Marcelino Nunes. Felicitamos a S.Exc.a o
lhe desejamos felis governança.
—Foi removido do destacamento desta, cidade para
o do leu o sr. alferes Pinto fiandeira, cuja conduc-
ta tem sido dignamente elogiada por todos, que a tem
observado. Para sabstituil-o foi nomeado o sr. ca-

pitaõ Vicente Ferreira Gomes ex commandanté do
destacamento do lcú.
—Acha-se nomeado secretario desta província o sr.
dr. Sinval Odorico de Moura, cujos sentimentos h--

j beraes saõ bem conhecidos,
í —Ho dia 10 de outubro pelas 9 horas da noite Be-
| nedicto cie tal tentou assassinar com um tiro de pis-
1 tolla ua rua da Laranjeira desta cidade ao sr. Ignacío
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Bento Luís Fèrror,,o .qual milagrosamente escapou.
O assassino foi preso in continente pelo povo. Acha-
se recolhido ás prisões desta cidade.

Quasi ao mesmo tempo igual tentativa se dava na Te-
lha contra o sr. dr. José Thomas Arnaud, o qual ainda
foi gravemente ferido. Consta-nos que ja se acha
íBra de qualquer perigo. Icmora-se quem. fossem os
assassinos.

maõs protegidos, . propoz uma bella
isto é, convir na despronubeia o sr. Remigio, obrí-

transação,

—Fallecço na província das Alagoas o dr. Tertúlia- ,
no Antônio Alvos Pires exjuis de direito do Jardim.

A terra lhe seja leve.
—Com a noticia do destracto de permuta assentada
entre o Sr. coneco Sobreira e vigário Pedro José de
Castro, retirou-se da regência da parochia da Bar-
balha o Sr. padre Rangel, ficando feixada a matriz,
visto como não ha alli outro clérigo. K' a primeira
vez que. este facto sd dá na-província.

A—Consta que o Sr. João Quesado Filgueiras fora a
Capital, entre outras cousas ''promover a destituição
de seo mano, o nosso amigo Sr. Antônio Cardoso,
do lugar de delegado da, Barbaiha. O' Sr. Sette, que
ba muito mina esta autoridade e estuda pretextos
jtera justificar um pedido de. demissão, lhe ministrou
dados e conselhos para bem se sair desta empresa.
O Sr. Sette hade entrigar com o governo até o ultimo
Mleguim do partido liberal.
—O comraando do. destacamento desta cidade exer-
tído pelo alteres Scliverio José da Crus, segundo um
calculo feito pelo Sr. Dr. Sette das dividas, que íi-
carao por saldar, custou á esta cidade nove centos o
tantos mil reis; A tal preço ja serve a honra de ter
a frente da força destacada um oíficial do exercito,
ífão entra naquellè computo o que os soldados fur-
tarão em dous meses de pirataria exercida de pu-blico, quasi oílicialmente e com o maior rigor.
—Funcciona presentemente o tribunal de jurados na
viila do Jardim.
—Consta-nos que S.Exc.a Rm/oSr Bispo diocesano
xriandára processar pela terceira vez o Sr. padre Pe-
dro José de Castro, dando para isto commissâo ao
Rd.° Sr. José Joaquim de Oliveira Bastos.
—No dia 3 do corrente tomou posse e entrou em ex~
ercipio de delegado de policia desta cidade o Sr. João
Boguéira Rabelio.

Transação immoual.
Ha dias foi pronunciado na delegacia de policiada Barba-lha, como matador de Mariano José de Oli-

veira, Joaõ Vicente de Oliveira, residente no Riacho-"
clo-meío. Apesar de. todos os exforços, que fes o sr.
João Quesado, a delegacia julgou igualmente crimino-
sos José e Joaquim de Oliveira írmaòs do matador.
O processo foi renjettiiío ao juis municipal Bar-
bosa e dorme ha um mes na banca do sr. Sette, quetem de dar a copia' do despacho do sustentação.
Agora, indo o sr. Manoel Remigio, mano do morto,
pedil-o ao sr. Sette ( porque o que se liado pedirao criado, milhor è pedir ao amo ) este magistrado
incorruptível, depois de afirmar que o sr. Barbosa
por justiça devia excluir da pronuncia os dous ir-

í

gando-se elle, ou quem quer que seja, ti pagar as
custas! « Do contrario, acrescentou elle com srciceri-
dade de raposa, o Barbosa os tirará sempre da pro-nuncia.e fica v.m. sugeito a pagar as custas, Pa-
ra quem ó pobre isto naõ fas bom cabello ! »

Assim é que se administra justiça no Crato. Fas-
se questão de custas, para despronunciar ou pro-nunciar criminosos de merte.

Observe-se que foi o mesmissimo si\ Sette. quemexigio do delegado de policia, fisesse prender este»'
dous indivíduos.

m Agora pedimos ao sr. Sette, em troco desta, conte
historia igual dos que elle chama canalha safada..
E' o milhor meio que vemos de se vingar.

COMMÜMCABOS.

A l)OÜS ASSASSINOS COBARDES.

Certa pessoa, em coníindeneia relevou â um amigo,.
que havião nesta cidade dois homens que offéréce-
rão a um seu afilhado 200$000 rs. para assassinar
á um nosso amigo, devendo ser o crime èonsum-
mado na estrada da Barbaiha, lugar para onde cüslu-
ma a ir a victirna. .

listamos iniciado em todo este trama horrível: não
contamos com' a policia, pois esta não existe no
Crato, aíiancamos porem a esses dois senhores assas-
sinos, que. qualquer offensa que o nosso amigo
receber, será retribuída com uzura.

Temos tido toda a prudência precisa; não gostamosde intrigas: desejamos a paz, porem ja que nos que-rem physicamente offender estamos prompto paratudo. Querem as vias de facto? Pois bem, estamos
alerta, e temos força e desposições para esmagarmos
à assassinos vis e cobardes. Em qualquer oceasião
nos acharão prevenidos e promptos.

A. B.

Desde o dia 2 deste mosque estamos sem sacer-
dote nesta freguesia, privtidp no todo de pasto e.s-
piritual, sem ao menos termos missa nos domingos o
dias santos.

V

O reverendo sr. Rangel, que ficou administrando
esta freguesia em falta do nunca assas lembrado co-
nego Sobreira, logo que soube que a freguesia ha-
via passado de novo ao poder do Pedro José, naõ
mais quis estar aqui, retirando-se para sua casa em
Porteiras.

Acha-se pois uma freguesia taõ populosa como es-
ta, sem ter Delia vigário ou ao menos coadjutor:
miséria e vergonha ! ! ! Deos dará o pago ao eau-
sador de tudo isto. *'*

O que se está dando na Barbaiha é cousa vir-
gem, e inacreditável; no entretanto qualquer chris-
taõ pode morrer sem os Sacramentos da igreja por
que o nosso bom pastou, do Ceará, onde está dan-
do as gambias, vai absolvendo as culpas de seos pa-rochianos, maxime de aquelles que pedirão a con-
servaçaõ delle nesta desditosa freguesia, para gloriae augmento de intrigas.

Exm.° e Rm.° Sr. Bispo, os Barbalhenses rogi*/
a V. Exc.a digne-se providenciar á semilhante iene .
to, visto que de .nosso bom pastor nada espera ¦¦-

Barbaiha w20 de outubro de v:
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Í0 padre Joaquim Ferreira Lima-verde,^ morador
no sitio Fabrica deste termo queixa-se a,-justiça pu-
bliea, e íirma sua rasaõ em qi.ie na noite de 4 de
agosto p.p. Joaõ Evangelista Cavalcante morado? no
sítio Miséria, e Mariano de tal do mesmo sitio com
iu-na patrulha de soldados em numero de oito _ do
destacamento desta cidade foraõ ao sitio do qúeiso-
so estando este na capital do Ceará;, e pelo" silencio
da meia noite cercarão a casa de um seo escravo
casado, e depois das ameaças de deitarem a porta a
baixo/ foi esta aberta, seguindo-se ser dito escravo
marrado e ponteado de faccas e prànchado de facões,
e logo as mesmas horas varejada toda a cana a prè-
texto' de procurar-se uma escrava em cuja busca
andava o'mesmo Evangelista, e nem taõ barbara veri-
íièaô obstoií de continuarem a torturar o innocente'
escravo para que entregasse as chaves:: da casa, de
seo senhor, e como naõ fosse isto possível, conti-
nuaraõ os soíírimentos do escravo ãssith agarrado
dando-lhe Mariano alguns murros cota o punho da-
lacca sobre as éspflduâs de que soffreo alguns dias
dolorosos incommodos; e naõ satisfeitos de semilhan-
te perversidade, condusiraõ dito escravo como viç-
lima da ferocidade, perturbando o inviolável asilo 

"de

mais cinco casas que correrão a todo arbítrio. Mas
o gratuito ódio e rancoroso despeito de Joaõ Evan-

geíísta para com o queixoso, o fes prosagutf na ter-
rivei ameaça de morte ao sobredito escravo, fasendo-
o coadusir presionéirò pelo caminho do sitio SXruz de
onde voltarão sem com effeito roubarem-lhe a eiis-
tencia segundo o custume.

Taõ inaudita oííensa a constituição do império § 7.°
do art. 179, e cod. crim. art. 209, e leis moraes,
e socia.es demonstra com toda a evidencia transgres-
saõ, e inobservância e falta de respeito as leis ge-
ráes com gravame ao publico, erecta administração
da justiça local.

0 queixoso, jurando ser verdade quanto allega,
offerece para testemunhas as pessoas abaixo arrola-
das; por

V. a Y.S.Vse sirva mandar que autoada, eju-
racla, se proceda a summario, citado o queixado
para'vir assistir sob pena de revelia, e intimadas
as'.-testemunhas sob pena de desobediência,

E. 11. ¦ M. •

O padre Joaquim Ferreira Lima-verde.

Testemunhas:
Raimundo Pereira de Lucena.
Raimundo de Brito.
José Victorio. -
Victorio Ferreira.
Antônio Ferreira.

«

((

morador na Fabrica.
í( idem.

Idem.
«. Idem.

Idem.
Crato 18 de outubro de 1859
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opiniões e que devem combater em quanto elles dor-
mem ou se divertem. Achaõ muito commodo que
um pobre homem se oecupe 

"todos os dias, com ris-
co de sua vida, liberdade ou fortuna, em lhes dar
a ler algumas paginas que recreem suas paixões du-
rapte a hora do chocolate, e qualificaõ como dever,
como uma divida que o escriptor se immole á in-
cúria e ás ülusòes ridículas cls suas senhorias. Es-
ses taes meos senhores quiseras provar-me, e com
máo modo, que eu nao podia descançar nem para
tomar fôlego, que eu devia ter intrepidez por con-
ta de todos elles e que me era fácil devotar-me á
salvação publica..» 

-.
Referindo-se a esse trecho, acrescentava o sr. do

Sacy.
<c 0 retrato é excellente: terá sempre a quem se

appiique. Só se deve acrescentar-lhe que esses-me-
os senhores que exigem dos escriptores tanta decli-
cacaõ e coragem, como cousa simples e natural na

profissão de 
"jornalista, 

saõ os primeiros, desde que
o vento muda, a alardear por elles ura profundo
desnreso e achar mesmo bom que se faça calar es-

i.

sa—súcia rábiscadora. —
Estas observações amargos, porem justas, toeni

applicaçaõ à imprensa de todos os países. U jor~
natista é- a sentinella avançada dos partidos; assig-?

pala o perigo-; recebe e dá os primeiros golpes; é o
mais ardente e o mais notável combatente no mo*
mento do assalto. . Mas, tomada a cidadella, os par-
tidos passaõ por cima de seo corpo com a maior
insensibilidade e nem lhe concedem as honras de ura.
túmulo especial. Se elle militou entre os vencedo-
res, arrancaõ-lhe a bandeira no dia do tnumpho:
se esteve ao lado dos vencidos, é sacrificado como.
Victima expiatória para salvação do resto das hostes,

Em geral naõ é o jornalista quem lucra com a
carreira publica; ao passo que em torno delle os
seos adiados vivem da política, o jornalista vivepn*
ra a política; zela os interesses de seo^ partido e nao
tem tempo de calcular os seos próprios interesses:
os outros sacrifieaõ-se para si; elle sacrifica-se pa-
ra os outros.

( Do C.Mercantil, j
#¦.

Antônio Ferreira lobo cheio da mais pu-
ra gratidão, agradece a todos os íllm os Sr.s

que lhe fiseraõ a honra de acompanhar ao

jasigo os restos mortaes de suas duas filhas,
sepultadas no cemitério desta cidade, à pri-
meira no dia 8 e a segunda no dia tft
do corrente. Offerece sua gratidão em re-
compensa dos obséquios recebidos*

Sitio do Burity 12 de outubro de 1859.
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(( Esses senhores, escrevia Maliei chi Pan ( desig- \
nando assim o publico em relação á imprensa, ) es- |
ses senhores teein para si que o escriptor é um ia- \
mulo a quem incumbirão de defender as suas

Domingos Gonçalves Parente morador na serra do
Sacco, do termo da Barbalha, ias sciente ao ptibli-
co que d' ora em diante só se assignará por—Do-
mir^os Parente de Sá Barreto,—a fim de que no
futuro naõ haja duvida a respeito de sua íirma.

Impressa por Manoel Brigido dos Santo? Sobrinho;
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